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<Registam€e signiÍicativas vitórias militares com o desaloja-

mento dos bandidos armados em Maringuè e com as operações
militares que estão a decorrer, em Gorongosa e em outros pontos
do Paísp - disse Marcelino dos Santos, ao intervir na reunião
conjunta do' Secretariado do Comité ProvincÍal Alargado e do
Governo Provincial de SoÍala, realizada na manhã de ontem, na
;Beira. O encontro fez a apreciação dos grandes acontecimentos.
ocorridos na província durante o ano de 1983.

Incídlndo sobre a natureza das de-
c,Ìsões do 4.s. Congresso, o balanço
das actividades Íoi considerado bas-
tante posit ivo nas Írentes principais

Marcelino dos Santos

de combate à Íome e aos bandiclos
armados,  apesar  das d i f icu ldades atn-
da existentes.

F'oi realçado no encontro a elevacla
consc iênc ia  po l Í t ica  da população de
SoÍaÌa .  pr inc ipa lmente naS zonas c ie
guerra ,  na lu ta  sem t réguas pâra o
desaloja'rnento dos banci idos armacírrs,
completando,  ass im.  a  act iv idade mi-
l i ta r  a  cargo do Exérc í to  na e l inr ina-
ção dos bandid'os armados.

- aFe2-se um grande esforço de
mobii ização, organizaÇãc e envolvr-
mento polít ico-culturai das ForÇas
Arnradas com a par t ic ipação popular>
*  d ìsse o d i r igente da Provínc ia  de
Sofa la .

O encont ro ,  que também deu par-
t icu lar  impor iânc ia  à  pr 'ob lemát ica c ta
produção,  conc lu iu  que Íoram conse-
guidas novas experiências, que' perml-
t i Íam criar nbvas cond:ções de vida
para o povo.

- <Devemos saber ut i l izar os nos-
sos proPrios recursos e aiustar a
nossa dieta de acordo c'om a Produ-
ção que real izamosD - subl inhou

Marcel ino dos Santos.

Falando sobre 0 desenvolvimento
dos pequenos projectos definidos pelo
4.e Congíessr:.  i larcelìno d,os $antos
realçou como .çenCo uma preocupa-
çâo de adêquação ao nosso crescl-
men('o. sêm menospíezar os grandes
proiectos que são os suporìes do de'
senvolv imenio do País .

Com efeiÍo, o cl ir ígenie da Fro-
v ínc ia  chamou a a tenQão para o  in .
centivo cio trabalho colectivo.

-.- trPara nós crescermos t6rnÀs
que organizarmo-nos e' sentirrnos que
dependemos urìs dos outros ê Qu€ :pôt
isso, devemos estabelecer a f igagão
necessárialr.

Paralelamgnte à produção, foi abor'
dada a. quesÌão cla seca. quê tíouxe
consequências drásticas êm determi-
nadas regíões do País, abrangondo
iambém SoÍa la .

A reunião reÍorçou a necessidado
clo se tornar o dístrito cÒrno a basc
cJas estruturas do Particlo e cJo Go-
verno, para solucionar a questão.

- (É Índo viver a realíciacie dor
distr i tos que poderemcs enconirar e
solução mais adequada: para enfi 'entar
a secaD * disse l.{arcelino cJos San-
Ìos.

: <<Devemos construir pequenos
lagos e organizarmos um vasto tra-
bralho de mobii ização e organ'zação>
- disse o mêmbro do Bureau Polí:
t ico e ci ir igente oa Provincla cle So-
tatá; guanào definia algumas clss tâ'
reÍas guê .deverã'o ser realizadas. no
prox imo ano.


